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“Que nada nos limite, que nada nos defina, que nada nos 
sujeite. Que a liberdade seja nossa própria substância, já que 
viver é ser livre.”        





 Quando se fala sobre sexualidade feminina é sabido que o assunto vem 
sendo discorrido desde muito tempo e, mesmo sendo algo presente desde outros 
tempos, o processo em que a mulher se reconhece e aceita a sua sexualidade 
mostra-se controverso e vê-se a sexualidade ainda sendo tratada como tabu entre 
as pessoas. Sexualidade vai além de ser apenas o ato sexual, faz parte de uma 
dimensão que todo ser humano experimenta, saindo apenas do conceito fisiológico. 
Ao se falar sobre sexualidade na gestação deve-se levar em consideração que o 
período de gravidez consiste ser um momento em que há maior produção hormonal, 
influenciando no corpo da mulher como um todo na sua autopercepção sobre a sua 
sexualidade, o quê e como ela se enxerga. O presente trabalho tem por objetivo 
realizar uma revisão da literatura sobre a temática sexualidade na gestação a fim de 
levantar artigos relevantes que possam ser utilizados na promoção da saúde sexual 
no meio virtual. Como resultado da revisão, foram selecionados 14 artigos 
relevantes de um total de 105, levando em consideração os critérios de inclusão. 
Existe uma literatura, mesmo que em quantidade tímida, capaz de servir de suporte 
para quem for discorrer sobre a temática na internet em qualquer plataforma virtual. 
Conclui-se a necessidade de ter a tecnologia associada à promoção da saúde 
sexual, essa por sua vez podendo ser promovida por leigos ou profissionais, mas 
que todos tenham embasamento científico ao tratar da temática nos sites. Assim 
como, vê-se a necessidade de ter mais publicações científicas sobre o tema a fim de 
servir de suporte para quem queira levar isso a discussões ou para fins de busca 
pessoal de informações. 
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 No que se refere à sexualidade, ainda se vêem profissionais que se sentem 
despreparados em abordar o tema, o que pode gerar ansiedade e medo entre as 
mulheres, influenciando negativamente na gestação. O trabalho com a sexualidade 
vai bem mais além do que apenas o falar sobre o ato sexual. Envolve discorrer 
sobre a intimidade do ser mulher, sua percepção a cerca do seu corpo e 
autoimagem, sobre seus sentimentos, carência e envolvimento com o futuro bebê. A 
mulher nesse período se torna mais sensível a afetos, carinhos e, por algumas 
vezes o desejo sexual, o que acaba liberando hormônios, como a ocitocina, que 
trarão benefícios ao bebê, além de auxiliar ao preparo físico e psicológico da mulher 
(DA SILVA, 2012; PRADO, 2013). 
Abordar esse tema envolve preparo e conhecimento sobre alterações 
fisiológicas da gestação, para o bom entendimento das funções normais do corpo 
neste período, bem como o conhecimento social o qual insere essa mulher na 
sociedade, como ela se enxerga, como sua identidade está sendo interpretada.  
Da mesma forma em que se observa a dificuldade em tratar do tema no 
âmbito profissional, é também observado entre as próprias mulheres e/ou casais. 
Discutir sobre sexualidade é discutir sobre as formas de vida, sobre como a pessoa 
se vê e como ela se relaciona. Mais do que o sexo abordado, no meio da gestação é 
lidar com o sexo como vida, uma mulher como um ser sensual e sexual que vive e 
gera outro ser. O tabu de ainda se discutir sobre a sexualidade na gravidez é por 
causa da própria assimilação apenas ao sexo e este ainda vem sendo um assunto 
tabu. Para isso, surge a necessidade de abordar o tema de uma forma que o público 
das mulheres em geral possa ter acesso livre, um meio comunicador de relevância 
que poderia ser a ponte para isso, seria através do uso do espaço virtual como 
propagador de abertura de discussões sobre a temática. 
O espaço cibernético tem crescido de forma considerável desde sua chegada 
ao Brasil, no final da década de 80, e dentro desse espaço cresce cada vez mais a 
diversidade de assuntos abordados, por diversos tipos de pessoas, sejam 
especialistas na área ou não. Desde quando se iniciou o foco dado às políticas 
voltadas ao parto e amamentação, o assunto tem ganhado espaço nos meios de 
discussão virtuais. Desde o início dos anos 2000, com a criação da portaria 
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569/2000, começou-se a dar um foco maior ao parto humanizado e uma 
continuidade no atendimento digno a gestantes, parturientes, puérperas e neonatos 
com a instituição do Programa de Humanização no Pré-Natal e Nascimento 
(BRASIL, 2000). Desde então, de forma mesmo que tímida, cresce a abordagem do 
tema no meio virtual. E por que não discutir a sexualidade na gestação, se ela é a 
essência de tudo? Atualmente, sítios disponíveis ao público procuram discutir sobre, 
sejam eles através de redes sociais ou vindos de alguma plataforma, como os blogs. 
Torna-se pertinente, devido ao crescimento considerável de sítios discutindo o tema, 
analisar se existe uma literatura adequada que possa dar suporte a esses autores 
sejam eles leigos ou especialistas na área, a fim de que evidências científicas 
possam embasar o que discorrem.  
 Sendo assim, trago esse trabalho como um dispersador a favor da promoção 
da saúde sexual na gestação através do meio virtual, mas que seja feito de forma 
científica, sem confundir quem lê com informações apenas empíricas e sem 
fundamento teórico; por isso foi realizado uma revisão da literatura sobre o tema 
“sexualidade na gestação” para fins de que possam servir de suporte aos sítios que 



















2.1 OBJETIVO GERAL  
 
 Realizar uma revisão da literatura sobre artigos que tratem da temática 
sexualidade na gestação identificando-os e orientando a utilização da literatura na 
promoção da saúde sexual em gestantes por meio do espaço cibernético sendo 
utilizada em qualquer plataforma virtual por qualquer pessoa que queira abordar o 
tema, salientando a junção do conhecimento acadêmico associado à empatia, 
dando abertura ao público, interagindo e tornado-se empático no sentido de sair da 
formalidade extrema do meio científico. 
 
2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 Levantar os artigos sobre sexualidade na gestação que existem na literatura; 
 Selecionar os artigos relevantes que abordem especificamente o tema; 
 Identificar a representação da sexualidade durante a gestação; 
 Avaliar, interpretar e apresentar a amostra final; 
 Analisar a possibilidade de utilizar os artigos da literatura da amostra final 


















3 QUADRO TEÓRICO 
 3.1 SEXUALIDADE 
 
  As concepções culturais de masculino e feminino são tidas como duas 
categorias complementares, no entanto, se excluem mutuamente, visto que 
consideramos que todo ser humano que é assim classificado forma, dentro de cada 
cultura, um sistema de gênero, simbólico ou um sistema de significações capaz de 
associar o sexo a conteúdos culturais de acordo com valores e hierarquias sociais. 
No entanto, mesmo que esses significados possam variar em cada cultura, qualquer 
sistema que abarca sexo-gênero estará sempre interligado a fatores políticos e 
econômicos em cada sociedade (LAURETIS,1994).  
 De acordo com a análise de Foucault, trazido por Lauretis (1994) inicia-se um 
paradoxo entre proibições e regulamentações dos comportamentos sexuais, ditados 
por autoridades religiosas, legais ou científicas; produzindo e continuando a produzir 
uma máquina industrial para produzir bens e artigos e, por consequência, relações 
sociais. Foucault aborda a sexualidade como algo natural, particular e íntimo, sendo, 
de fato, totalmente construída pela cultura de acordo com o que a classe dominante 
impõe como verdade. 
 Para esta pesquisadora, a sexualização feminina é vista como uma das 
“figuras ou objetos de conhecimento favoritos nos discursos da ciência médica, da 
religião, arte, literatura, cultura popular e assim por diante” (LAURETIS, 1994, p. 
221). 
Cabral e Diaz (2005) afirmam, de acordo com Barbosa (2012) sobre como 
diferenciar sexo de sexualidade, partindo do conceito de que o sexo refere-se às 
características biológicas de homens e mulheres. 
 Já a sexualidade, é vista como uma dimensão experimentada por todo ser 
humano, não sendo necessariamente vinculado com o sexo. Na maioria das vezes 
utilizam-se esses dois termos erroneamente como sinônimos e não os são. Cada 
sujeito tem sua prática vivencial da sua sexualidade de uma forma e pode, ou não, 
expressá-la de uma forma física, que seria o sexo (BARBOSA, 2012). 
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 A sexualidade na gestação vai além do ato sexual em si, envolver sexo e 
sexualidade pode e deve propiciar um desenvolvimento no erotismo da mulher, 
mesmo gestante, fazendo com que ela continue sentindo-se sexualmente desejada, 
com autoestima elevada mesmo na sua atual condição de gestante, condição essa 
que traz diversas alterações no seu corpo e irá conceder sua maternidade, segundo 
Barbosa (2012). 
As mulheres grávidas são indivíduos que estão cumprindo sua função como 
seres reprodutivos, mas, também, seres sexualmente ativos e que precisam explorar 
seu próprio corpo, conhecer sua sexualidade, a fim de que possam vivenciar esse 
período da melhor maneira possível, como descreve Rezende (2011 apud 
BARBOSA, 2012). 
 Sendo assim, a sexualidade da mulher na gravidez dependerá, também, de 
como a mulher se percebe nesse processo, de como ela se avalia e se valoriza, 
dependendo, então, de sua autoestima, conforme considera Ballone (2004 apud 
BARBOSA, 2012). 
 
 3.2 A REPRESENTAÇÃO DA SEXUALIDADE DURANTE A GESTAÇÃO 
 
 O que se observa é que ainda existem mitos, crenças, tabus e medos,  
advindos das representações da sexualidade, que são relacionados aos possíveis 
sintomas da gestação, e dela própria, quando o assunto é atividade sexual na 
gestação, o que torna muitas mulheres receosas a lidarem com sexo e isso pode vir 
acompanhado de diversos argumentos, desde o aumento de disfunções sexuais, 
diminuição da libido, dispaurenia, medo de machucar ou de interferir na vitalidade do 
bebê, ansiedade, cansaço e abstinência sexual devido a algum tratamento médico 
que tenha que ser feito durante a gestação (FERREIRA, 2012; DA SILVA, 2012). 
Existem sociedades, como a nigeriana, que acreditam que  praticar o ato 
sexual durante o período gestacional pode ser benéfico para o momento do trabalho 
de parto e parto porque alargaria a vagina. No Japão, acreditam que praticar 
exercícios, como o sexo, podem favorecer um melhor trabalho de parto (DA SILVA, 
2012). 
 Ziegele Cranley (2004) ainda afirmam que a sexualidade feminina, dentre 
todos os fatores que envolvem a gestação, é um dos aspectos mais importantes da 
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existência humana; no entanto, é nesse período gravídico onde a sexualidade tem 
que se adaptar mais e exigirá mais da mulher. A forma como ela encara e vivencia 
sua sexualidade, além da maturidade, dos seus valores e sentimentos com relação à 
gravidez, é o que qualificará a adaptação da sua sexualidade nesse período. 
(BARBOSA, 2012) 
 É importante observar, que quando é abordado algum tema que envolva a 
sexualidade humana, ainda se percebe o quanto a população pode se mostrar 
carente sobre o assunto e que uma forma de se contornar isso seria através da 
retirada de dúvidas. Assim, resolveriam muitas outras questões envolvendo 
ansiedade e incertezas em relação, por muitas vezes, envolvendo a própria 
sexualidade (FAVA, 2003 e ORIÁ et al, 2004, apud BARBOSA, 2012). 
 
 3.3 MUDANÇA NO CORPO, NA MENTE E NA FAMÍLIA  
 
 As diversas mudanças que a família passa ou tem passado, irá refletir 
necessariamente no modo de vida do casal e na sua própria sexualidade,  
facilmente observada na época em que se teve a “revolução feminista”. Os diversos 
estudos ainda apontam que as mulheres ainda continuam sendo as principais 
cuidadoras dos filhos e do lar. Uma grande mudança é a transição do 
relacionamento para a parentalidade. Essa, se não a maior, é uma das grandes 
etapas que vai influenciar todo o sistema familiar, principalmente, porque é o 
momento em que o casal vai deixar de ser os dois e serão pais e mães também. Um 
momento complexo em que os dois vão coordenar sua dinâmica familiar de forma a 
criar padrões de interação e comunicação entre eles e, agora, com o filho 
(MCGOLDRICK,1995 apud VILAR, 2011). 
 Para a autora Diniz (2009), até a primeira metade deste século, casar ainda 
significava ter filhos e constituir família. Então, para uma parte considerável das 
mulheres, casar seria a única forma permitida para ser ter uma vida sexual ativa. 
Através de uma pesquisa realizada com três gerações de mulheres/mães, para 
Benincá e Gomes (1998), que aponta a década de 60 como uma época onde a 
criação era completamente controlada pelos pais que determinavam todo o 




 Este que este modelo perde força a partir da segunda metade do século XX 
quando acontecimentos importantes impactaram a estrutura familiar, muitos destes 
envolvendo questões políticas, que controlaram e criaram uma nova dinâmica no 
Brasil, tais como as políticas no controle de natalidade com o advento da 
popularização do uso da pílula anticoncepcional e do DIU [dispositivo intra-uterino]. 
Dessa forma, contribuindo para a liberdade da mulher no que se refere à vivência 
sexual (TEIXEIRA; PARENTE; BORIS, 2009 apu VILAR, 2011). 
 É dentro desse contexto histórico que a sexualidade surge como tema, 
merecendo destaque, pois se romperam tabus e permitiu evidenciar o acesso ao 
prazer sexual sem a gestação indesejada. A partir desse olhar,  elas começam a se 
questionar sobre a sua posição na sociedade e na família (SARTI, 2004) dando-lhes 
liberdade e empoderamento para conquistar um novo processo social de relações 
igualitárias.  
 A partir da criação de novos padrões comportamentais relacionados à 
expressão e vivência da sexualidade, a sociedade se modernizava fazendo com que 
as pessoas questionassem novas formas educacionais, de acordo com Benincá e 
Gomes (1998).  
 Esses comportamentos geraram esforços, mesmo dentro da gestação, 
fazendo com que as mulheres começassem a buscar mais informações, lendo livros 
e tudo o que falava sobre educação e saúde sexual.  Esse assunto foi despertado 
com mais freqüência entre mulheres que vivenciavam a maternidade,  buscando um 
entendimento sobre o comportamento dos filhos e seus com relação ao 
posicionamento dela  diante da família e a si mesma, criando relações que a fim de 
se criar adultos sem traumas, dando início a um novo processo chamado de 
“individualização da família” (SINGLY, 2000 apud VILAR 2011). 
 Hoje, casais buscam novas formas de convivência, visto que cada um traz 
suas vivências como bagagem para a relação afinada com sua cultura e 
experiências. Adequar a vida um com o outro demanda o enfrentamento ao 
somatório de desafios, necessários para melhor adequar a vida do casal, no 
contexto diário, e com paciência, intensificados quando se deparam com a gestação 
do primeiro filho, torna-se algo relevante capaz de balançar a sexualidade do casal, 
ainda quando grávidos (BERENSTEIN, 2002). 
 Para Jablonski e Feres-Carneiro (2003), o processo de transição para a 
parentalidade, ocorre de uma forma processual frequentemente não observada pelo 
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casal. Todas as formas de vida repercutem na gestação sejam elas na vida 
biológica, social, econômica, emocional, psicológica e sexual da mulher (ORLÁ; 
ALVES; e SILVA, 2004), pois é nessa fase gestacional que o casal vai presenciar 
mudanças corpo, na mente e em todo o contexto citado anteriormente, e o que 
muitas vezes serão tópicos para discussões entre os casais. 
 A mulher durante esse período sente internamente mais com essas 
alterações, encarando-as de forma mais complexa já que ela que é a mãe. As 
oscilações hormonais, mudanças no corpo físico, o crescimento do abdome, a libido 
alterada, as preocupações externas além da gravidez, tudo isso gera um estresse 
capaz de refletir no seu olhar como mulher, como ser sexual e como esteio da 
composição familiar. 
 
 3.4 EDUCAÇÃO SEXUAL 
 
 A educação sexual ocupa uma posição relevante em todas as etapas de vida 
humana, pois em todos os seus momentos o indivíduo está descobrindo a sua 
sexualidade. A concepção absolvida por Braga e Yaslle (2006), é de suma 
importância no preparo da pessoa para vivenciar a sexualidade de forma livre de 
repressões, contribuindo para uma sexualidade saudável.  
 Entendemos que o ser humano está se relacionando sexualmente o tempo 
todo, durante toda sua vivência, POIS a todo o momento ele sofre influências diretas 
do que é denominado “cultura da sexualidade” (JÚNIOR, 1997, p. 93), construída no 
meio familiar, advinda mundo externo, religião ou escola, que pressionam e exigem 
que a pessoa se molde e se enquadre em padrões de comportamento impostos pela 
sociedade. 
 Oferecer educação sexual é importante para superar as falhar atuais, 
abordando a sexualidade humana num contexto pedagógico compondo uma aliança 
entre a história, a moral e o auxílio de outras ciências que se desenvolveram nessa 
área específica ao longo dos tempos. Isso significa não segregá-la, mas sim, “formar 
educadores que possam ir além do modelo tecnocrata e profissionalizante atual 
vigente em algumas instituições” (NUNES, 2005a, p. 17).  
 Karla Araújo (2014), afirma que entendemos que em todo processo de 
formação de sexualidade humana seja no nível mais básico até os que vão a 
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reflexões mais complexas, trazem discussões sobre valores, normas, sentimentos, 
emoções e todos os aspectos relacionados a vida sexual, configurando-se a 
educação sexual (MAIA, 2010; FIGUEIRÓ, 2001). Esta também se refere a todas as 
ações e atitudes, comportamentos e afins ligados à sexualidade (FIGUEIRÓ, 2001; 
MAIA, 2010). 
Na visão de Werebe (1998, in ARAUJO, 2014), a educação sexual é um 
processo de atitudes intencionais ou não que dizem respeito à sexualidade, 
desenvolvidos em todos os locais a qualquer momento.  
 
[...] que todos somos educadores sexuais, pois ensinamos algo sobre 
sexualidade às pessoas que nos rodeiam, mesmo sem percebermos, ou 
sem desejarmos fazê-lo. Em função disto, é importante que, em cada 
escola, todos os profissionais envolvam-se num processo de reflexão e 
estudo sobre a Educação Sexual, mesmo que vários deles não se sintam 
aptos, ou não desejem trabalhar o assunto, de maneira formal, com os 
alunos (FIGUEIRÓ,2007, p. 27). 
 
 
 Ainda para o autor Figueiró (2007), existem dois tipos de educação sexual, a 
informal que diz respeito às várias formas de interação que dizem respeito à 
sexualidade, podendo ser proposital ou não, e a formal que é feita com uma 
intenção em se discutir sexualidade com algum planejamento ou não.  
Neste sentido, Maia (2006) destaca que compreender a sexualidade é um 
fenômeno social quando se considera que a educação sexual garante reflexões e 
críticas das diversas formas e manifestações da sexualidade por toda comunidade, 
independente de qualquer outro fator. 
 
 3.5 USO DA INTERNET 
 
 A era da revolução digital foi marcada no final do século XX, onde o 
computador surge como um aparato textual, iniciando uma nova era da escrita e 
leitura on-line (CHARTIER, 2002). Servindo como um amparo textual, o computador 
caracterizou-se como chave importante na interação entre leitores e escritores por 
meio da rede, e o fato das pessoas estarem disponíveis na internet, poder 




 Existem formas dinâmicas de interação social como as redes sociais e sítios 
de postagens de diversos temas, como os blogs, por exemplo. Os blogs, ou os 
weblogs, são, segundo Friederichs (2008), páginas dinâmicas que estão disponíveis 
na internet contendo diversos temas pessoais e que possuem baixo, se não, 
nenhum custo para manutenção, além de serem de fácil acesso e ágeis no 
desenvolvimento e repasse das informações sobre o tema que se aborda. O termo 
blog, de acordo com Gomes (2005), sofreu uma expansão por conta do seu 
conceito, frente ao tamanho crescimento que teve de tipos, finalidades e situações 
em que foi utilizado, assim como o perfil dos autores que era diverso. Atualmente, 
existem diversos tipos de blogs com diversas finalidades, ricos em informações, para 
divulgações úteis. 
 E foi devido a isso, que os blogs são definidos  que como um instrumento 
para publicar informações particulares (AMARAL; RECUERO; MONTARDO, 2008). 
Dentro desses blogs pode existir a interação maior entre leitor e autor através das 
caixas de comentários, onde o leitor expõe suas opiniões, julgamentos ou proposta 
do que foi ligo, dando um feedback ao autor; muitas pesquisas apontam que essas 
relações servem como um artifício educacional e recurso instrumental pedagógico 
(LUCCIO; NICOLACI-DA-COSTA, 2007). 
 Sales (2011), amparada em diversos autores, afirma que na internet são 
vivenciadas diversas experiências sejam elas sociais, políticas e/ou culturais, onde o 
conteúdo só é gerado porque os usuários estão interagindo entre si. Sendo assim, 
essa interação marca um papel importante na construção de significados e símbolos 
a partir dos quais os usuários se expressam e constroem opiniões. Trata-se de uma 
ferramenta da tecnologia contemporânea que modificou, e se modifica 
constantemente, a forma com que as comunidades interagem umas com as outras. 
Mostra, também, que através dessa conexão cria-se um espaço, chamado de 
ciberespaço, de comunicação, (re)configuração da identidade, sociabilidade, e 
também palco para o desenvolvimento de modos de pensar, valores, críticas, 
formando uma cultura (SALES, 2011). 
 Pra essa mesma autora, dentro desse ciberespaço, as mulheres representam 
47% da população ativa na internet no Brasil e que dessas um total de 93% acessa 
e participa de alguma rede social virtual. Sendo assim, pode-se verificar que o 
avanço tecnológico na área de comunicação e informação influencia fortemente e 
diretamente a cultura feminina. 
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  3.6 USO DA INTERNET NA PROMOÇÃO DA SAÚDE SEXUAL 
 
 De acordo com o autor Friederichs (2008), no espaço virtual, por exemplo em 
blogs, se demonstram as relações e representações de gênero, corpo e 
sexualidade, uma vez que propagam valores, cultura e outros significados sociais.  
 Sendo assim, observamos que a internet é um local onde se pode realizar 
atitudes culturais, pedagógicas que vão auxiliar nas representações do corpo e da 
sexualidade. É um espaço de importante valor e papel na passagem de informações 
aos usuários sobre as formas de vivenciarem a sua sexualidade, sendo um espaço 


























 4.1 TIPO DE ESTUDO 
  
 O presente trabalho segue como um estudo exploratório, por meio de uma 
revisão integrativa da literatura, que, de acordo com as autoras Mendes, Silveira e 
Galvão (2008), ressaltam: 
“A revisão integrativa inclui a análise de pesquisas relevantes que dão 
suporte para a tomada de decisão e a melhoria da prática 
clínica, possibilitando a síntese do estado do conhecimento de um 
determinado assunto, além de apontar lacunas do conhecimento que 
precisam ser preenchidas com a realização de novos estudos. Este método 
de pesquisa permite a síntese de múltiplos estudos publicados e possibilita 
conclusões gerais a respeito de uma particular área de estudo. É um 
método valioso para a enfermagem, pois muitas vezes os profissionais não 
têm tempo para realizar a leitura de todo o conhecimento científico 
disponível devido ao volume alto, além da dificuldade para realizar a análise 
crítica dos estudos.” 
 
 Sendo assim, as mesmas autoras salientam que a pesquisa siga as seguintes 
etapas para sua realização: 
1) Primeira Etapa:  identificação do tema e seleção da hipótese ou questão de 
pesquisa para a elaboração da revisão integrativa; 
2) Segunda Etapa: estabelecimento de critérios para inclusão e exclusão de 
estudos/ amostragem ou busca na literatura; 
3) Terceira Etapa: definição das informações a serem extraídas dos estudos 
selecionados/ categorização dos estudos;  
4) Quarta Etapa: avaliação dos estudos incluídos na revisão integrativa; 
5) Quinta Etapa: interpretação dos resultados; e 
6) Sexta Etapa: apresentação da revisão/síntese do conhecimento. 
 A revisão integrativa permite filtrar as informações pesquisadas de acordo 
com o tema específico que deseja tratar. Utilizar os resultados da revisão como o 
alicerce principal para as Práticas Baseadas em Evidências dá a Enfermagem 
ferramentas que o profissional precisa para o processo de tomada de decisão, onde 
ele irá interpretar e integrar as evidências com os dados clínicos do paciente 
(MENDES; SILVEIRA; e GALVÃO, 2008). 
 Sendo assim, foram utilizados artigos científicos sobre a temática sendo 
acessados através da base de dados BVS – BIREME a qual foi optado por realizar a 
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pesquisa. Foram utilizadas as bases de dados Literatura Latino-americana e do 
Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Medical Literature Analysis and Retrieval 
System Online (MEDLINE), que tenham artigos publicados nos últimos 10 anos 
(2005 – 2015). Os seguintes descritores foram aplicados: sexualidade (descritor do 
assunto), gravidez (limite), internet(suporte eletônico para o LILACS e texto completo 
para o MEDLINE). Em inglês: sexuality, pregnancy, internet. A amostra final deveria 
responder a seguinte problemática do estudo: existe uma literatura capaz de servir 
de suporte para a promoção da saúde sexual no espaço virtual? 
 Para a seleção dos artigos foi considerado como critério de inclusão os 
artigos que abordassem a sexualidade na gravidez e a temática. Foram excluídos 
aqueles que não atenderam a temática, que não fossem dentro dos limites de 10 
anos, que não tivessem resumos disponíveis e textos completos, bem como escritos 
em qualquer outro idioma que não fosse português, inglês e/ou espanhol. 
 A coleta de dados seguiu a seguinte ordem:  
a) Leitura Exploratória do material selecionado (leitura rápida e objetiva a fim de 
verificar se a obra consultada segue os critérios de inclusão); 
b) Leitura Seletiva (leitura mais aprofundada das partes mais relevantes); 
c) Registro das informações extraídas das fontes em instrumento específico (título, 
objetivo(s), resultado(s), fonte, país de publicação, idioma de publicação e ano). 
 Leitura analítica com a finalidade de ordenar e sumariar as informações 
contidas nas fontes, de forma que estas possibilitassem a obtenção de respostas a 
questão norteadora. 
 Por fim, com os resultados em mãos devidamente registrados, foram 













5 ASPECTOS ÉTICOS 
 
 Todos os autores utilizados foram devidamente citados seguindo a norma 
brasileira regulamentadora 6023 (ABNT NBR 603) que dispõe sobre os elementos a 
serem incluídos e orienta a compilação e produção de referências. Toda coleta foi 





































6 RESULTADOS  
 
 A partir da pesquisa bibliográfica obtiveram-se como resultados a quantidade 
de artigos publicados em português e outras línguas (inglês e/ou espanhol), 
considerando os países de publicação e que foram disponibilizados por completo 
nos últimos dez anos na internet. Foram encontrados 105 artigos nas duas 
plataformas, mas apenas 10 fizeram parte da amostra final porque seguiram os 
critérios de inclusão (figura 1). 
 
Figura 1 Artigos para a revisão 
 Um total de 77% dos artigos pesquisados no LILACS estavam publicados em 
português (gráfico 1) sendo esses 100% havia sido publicado no Brasil, mas apenas 
10 artigos fizeram parte da amostra final. Enquanto que no MEDLINE 100% da 
totalidade de artigos eram em inglês (gráfico 2) e suas publicações se espalhavam 
pelo mundo, no entanto apenas 03 artigos fizeram parte da amostra final. 
 
Artigos para a revisão n=105 
(LILACS n=45, MEDLINE 
n=60)
Não obedeceram o critério 
de inclusão (LILACS n=10, 
MEDLINE n=39)
Incluídos por idioma LILACS 
(português n=27, inglês n=2, 
espanhol n=4, inglês e 
português n=2); MEDLINE 
(poringlês n=21)
Artigos relevantes para a 











 Com base no gráfico 3, observamos que no LILACS teve 100% de 
publicações feitas no Brasil, mostra que os outros países da América Latina e o 
Caribe apresentam déficit no repositório bibliográfico da produção científica e técnica 
publicações sobre o tema. Enquanto que no MEDLINE mesmo as publicações se 
concentrando em 52% delas na Inglaterra, existem publicações de outros países 
feitas pelo mundo, mas sempre encontradas em países desenvolvidos.
 
 Ao final será apresentada uma tabela com os artigos mais relevantes para o 
presente trabalho (tabela 2) ordenados de acordo com os temas. Os 14 artigos 
escolhidos como os mais relevantes para o estudo foram classificados de acordo 
com o tema de abordagem, a tabela com os temas segue abaixo (tabela 1). Para o 
tópico “casos especiais” levou-se em consideração artigos que falassem sobre 
sexualidade na gravidez em mulheres com condições patológicas (diabetes 
gestacional I, trauma medular prévio). Ao total dos artigos relevantes, 71% foram 
publicados em português (n=10), 21% em inglês (n=3) e apenas 7% em espanhol 
(n=1).  
 


















































































































GRÁFICO 3: PAÍSES DE PUBLICAÇÃO
BRASIL ESTADOS UNIDOS INGLATERRA OUTROS
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Tabela 2 - Distribuição dos artigos, conforme título, objetivo(s), principais resultados, país de origem, 
idioma de publicação, base de dados e ano de publicação nos últimos 10 anos (2005-2015), 
































 7.1 SEXUALIDADE CONTEMPORÂNEA NA GESTAÇÃO  
 
 Pela nossa percepção, a sexualidade é algo subjetivo e permanente, porque 
ela é intrinsecamente ligada ao elemento biológico fundamental que condiz com a 
preservação das espécies. Ela é resultado de todo o complexo evolucional que 
soma hereditariedade e fatores ambientais, sofrendo, muitas vezes diretamente, 
influência da cultura e todos os fatores sociais que o indivíduo se insere, resultando 
em influências no seu comportamento sexual (GIDDENS, 1993; JÚNIOR, p.87, 
1997; VIDAL, p.24, 2002; MAIA, 2010). 
 Assim como conviver em sociedade é um aspecto importante na vida de uma 
pessoa, a sexualidade também é. Essa última inicia-se desde o momento em que 
sua vida começa estando intimamente ligada ao desenvolvimento do ser na área 
psicobiológica resultando em formas de vida social condicionada pela sexualidade. A 
sexualidade vai muito mais além que a idéia de representar apenas a si, ela engloba 
o contexto histórico e social (GIDDENS, 1993; JÚNIOR, p.87, 1997; VIDAL, p.24, 
2002; MAIA, 2010). 
 Figueiró (2001, p.39) deixa claro que para ele a sexualidade não pode ser 
limitada apenas a esfera biológica do ser, nem devemos ter a noção de que está 
ligada apenas a genitália, ou a parte instintiva, ou restringir apenas a libido. Muito 
menos devemos pensar que é apenas “parte” do corpo, sem considerar que a 
sexualidade é algo que vai de uma dimensão puramente humana, que tem seus 
conceitos, significados e vivências determinados pela naturalidade, pelas 
particulares e subjetividades de cada pessoa, contudo, pela sua cultura.  
 O autor finaliza defendendo que ela é condicionada, principalmente, pela 
sociedade, pelos diferentes momentos em que ela se apresenta no âmbito histórico, 
econômico, político e social, devendo ser compreendida pela sua complexidade e 
totalidade. 
 Assim como foi discutido a inter-relação de sexualidade e cultura, chega-se a 
clara conclusão de que, de acordo com Júnior (1997, p.91) não são fatores 
independentes, são bem mais que inter-relacionados e interdependentes. Assim 
sendo, a sexualidade pertence à cultura, não obstante também a biologia, pois esse 
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último somado a cultura lançam feeedbacks um para o outro, mantendo-os em 
constante atuação. 
 Maia (2010) continua esse discurso de sexualidade e cultura, afirmando que a 
sexualidade não é um ato apenas natural, ela é construída pela sociedade 
considerando o seu contexto cultural e seria por isso que ela é tão subjetiva e toda 
essa subjetividade junto à expressão corporal torna-se pontos mediados pela 
cultura. Sexualidade e sexo são sim fenômenos culturais, continua a autora, mais os 
são à medida que representam as relações sociais e políticas, considerando que 
essas últimas acabam por moldar como as pessoas vão vivenciar seus corpos, 
prazeres e desejos, incluindo o fato de que elas vivem essas experiências que são 
construídas com base em relação a determinados tipos de ideias normativas. 
 O comportamento sexual sofreu diversas mudanças com o decorrer dos anos, 
tendo em vista que a sexualidade atual não se restringe mais ao pensamento de ser 
apenas algo sinônimo a procriação, esse pensamento se encontra hoje reduzido e 
segregado. A sexualidade hoje é vista como uma experiência pessoal que será 
necessária na construção do sujeito, considerando sua inserção num domínio que 
cresceu e assumiu um papel considerável no decorrer dos tempos tanto na esfera 
da intimidade e da afetividade. A forma com essa parte sexual é apresentada se 
ampliou, os significados de sexualidade de multiplicaram (BONZON, 2004). 
 O que se observou durante a seleção dos artigos relevantes para o presente 
trabalho é que a maioria trata de publicações que abordam puramente da função 
sexual em si na gestação ligada à prática sexual quando se aborda a temática 
referente ao trabalho.  
 A sexualidade contemporânea, se assim podemos chamar, conquistou esse 
espaço porque, de acordo com Bauman (2004 apud ARAUJO, 2014), os tempos 
permitem a flexibilidade e expansividade. Para o autor (p.16) “a velocidade do 
movimento e o acesso aos meios mais rápidos de mobilidade chegaram nos tempos 
modernos à posição de principal ferramenta do poder e da dominação”.  
 Atualmente, entende-se que a forma como tudo flui com mais facilidade 
quando se busca um objeto de consumo, nesse caso pode ser o prazer, torna-se um 
ato de poder e isso resulta um mal-estar na sociedade gerando uma segurança que 




 Ainda para esse autor (2004), atualmente as formas como as pessoas se 
relacionam possui uma grande fragilidade quando se depara com a insegurança 
presente nos desejos confusos de ao mesmo tempo em que se quer afunilar as 
relações, querem se distanciar delas. A vida pós-moderna gera relacionamentos 
ambíguos em relação aos seus comportamentos e sentimentos, existindo muitos 
deles que se interrompem antes mesmos de se deixar de querê-los. As “relações 
virtuais” surgem como uma forma de relacionamento pós-moderno. 
 A partir desse discurso pós-modernista, o autor Catonné (2001) vê a 
importância de se aumentarem os discursos sobre o tema e que devemos 
acompanhar as transformações da sexualidade para fins de compreender sua 
complexidade em busca de uma liberdade sexual, para sermos mais felizes ou 
menos infelizes, considerando que a medida da sexualidade é a felicidade. 
 A sexualidade, a família e a educação são processos criativos que estão em 
constante mudança, segundo Meirelles (1997).  
 Mesmo que ainda existam poucos artigos falando especificamente sobre o 
tema, eles existem e boa parte deles estão em português, o que amplia o acesso a 
comunidade brasileira. 
 
 7.2 DISPONIBILIDADE DAS INFORMAÇÕES NO AMBIENTE VIRTUAL 
 
 O espaço cibernético surge como uma ferramenta cultural devido a 
necessidade de ter a disseminação da produção e do consumo em diversos lugares, 
sendo assim chamou atenção para as formas variadas dos significados dos diversos 
contextos culturais e para as negociações sociais. A internet, como ferramenta 
cultural, é um local onde se deposita significados vivos que são produzidos e 
compartilhados pela comunidade, a qual se socializa através de plataformas de 
redes sociais, o que é uma realidade atual e nesse meio de redes sociais as 
mulheres têm utilizado muito esse espaço para socializar e trocar informações 
(VILAR, 2011). 
 Um exemplo bastante atual é o uso do Facebook, que oferece diversas 
ferramentas e aplicativos dentro da sua plataforma, permitindo aos usuários 
produzirem, comunicarem e partilharem informações, além de enviar mensagens, 
adicionar mídias (imagens, vídeos), criar páginas ou comunidades sobre diversos 
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temas, integrando com outros websites e disponível em dispositivos móveis. Além 
disso, ainda permite o usuário controlar a privacidade das informações que escolhe 
partilhar. No entanto, cabe ressaltar que a todo e qualquer serviço oferecido pela 
internet é baseado e controlado pelos termos técnicos e legais impostos pelo 
servidor que provêm o serviço. Não precisamos apenas focar no Facebook, mas sim 
levar em consideração que qualquer plataforma, no caso as redes sociais, o usuário 
ao acessar e interagir com elas, ele tem que concordar com os Termos e Condições 
de Uso e a Política de Privacidade, que disponibilizam as condições contratuais 
entre o provedor e o usuário (BOUSSO; SANTOS; BOUSSO; RAMOS, 2014). 
 No Brasil, estima-se que mais de 10 milhões de usuários acessam sites sobre 
saúde regularmente, de acordo com Gianotti, Pellegrino e Wada (2009 apud 
MORETTI, OLIVEIRA, SILVA,2012). 
 Em um país com mais de 190 milhões de habitantes, sendo esses 51% 
mulheres (IBGE, 2010), temos como ideia o grande peso que a população feminina 
tem no acesso a internet, são mais de 53 milhões (IBGE, 2010) de mulheres em 
idade fértil 15 a 49 anos (PNDS, 2009) no Brasil que podem ter acesso às 
informações na internet através de websites, plataformas de redes sociais ou até 
mesmo weblogs que contenham as informações que procuram acerca do tema 
sexualidade na gestação. 
 Segundo uma pesquisa realizada pela Pesquisa Brasileira de Mídia de 2015 
(SECOM, 2014, p.53) 62% das mulheres entrevistadas acessa a internet pelo menos 
uma vez ao dia em contraposição de 48% dos homens. Ainda nessa pesquisa, tem-
se que das mulheres que acessam a internet, cerca de 51% afirmou que confia 
poucas vezes nas informações de redes sociais (SECOM, 2014, p.108), 47% nos 
blogs (SECOM, 2014, p.106) e 50% nos sites (SECOM, 2014, p.104).  
 Analisando esses dados, observamos a necessidade de por informações 
confiáveis e verídicas nas plataformas a fim de que quem acesse tenha confiança na 
informação e assim possa retornar ao sítio quando tiver alguma dúvida, ou quiser 
realizar alguma ação de busca. Por isso cabem aos sítios que oferecem as 
informações sobre sexualidade na gestação, e/ou os que procuram orientar de 
alguma forma, que saibam como e o quê orientar de forma mais cientificamente 
embasada, sem deixar de lado a parte informal que seriam os relatos, comentários, 
feedbacks, momento onde elas expressam suas subjetividades e que atrai o público 
geram empatia e confiança na informação disponibilizada. 
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 Infelizmente, ainda no Brasil, apenas 5,1% da população de 16 ou mais anos 
afirma possuir algum conhecimento da língua inglesa (BRITISH CONCIL, 2014). No 
entanto mesmo que 100% das publicações do MEDLINE ainda sejam em inglês, o 
LILACS conta com a maioria das suas publicações em português o que facilitaria o 
acesso a esse acervo por quem não tem o conhecimento da língua inglesa. 
 Através da ferramenta SearchBlogger disponibilizada pela empresa Google©, 
ou através de uma pesquisa no Google© utilizando uma palavra-chave e o descritor 
blog no campo de busca, é possível fazer um levantamento de quais blogs falam 
sobre o tema “sexualidade na gestação”. Utilizando essa última forma de pesquisa, 
filtrando para blog que tenham postado sobre o tema entre os anos de 2005 a 2015, 
publicados em português e por ordem de relevância, foi obtido um total de mais de 
139 mil resultados de sítios  na internet que abordem a temática.  Obviamente, a 
amostragem é vasta e necessita de uma continuidade no estudo para a análise 
minuciosa sobre cada um, ou os mais relevantes. Os 10 sites mais relevantes, 
classificados de acordo com o buscador, foram: Blog Fisioterapia em Uroginecologia 
e Obstetrícia, Blog Espaço Gestante, Blog da Zazou Gestante – Para Grávidas 
Antenadas, Blog CordVida, Blog do Jardão, Blog da Gestante – Unimed/RS, Blog El 
blog de la Salud, Blog Casa Saudável, Blog Oliveira de Jesus e Blog Até que Enfim! 
Baby. Cabe salientar que a maioria dos blogs citados trata do tema apenas trazendo 
relatos de experiência, restando apenas 04 que se atentaram em publicar postagens 
com base na entrevista de algum especialista do tema ou a postagem foi feita por 
algum autor que fosse profissional da saúde que trabalhasse dentro do tema. 
 A internet conta com uma vasta amostragem sobre a temática, porém requer 
que o que seja publicado tenha foco no tema e que seja baseado não apenas nos 
relatos de experiência, mas também no que traz a literatura a fim de sanar os 
questionamentos que surgirem. 
  
 7.3 A INTERNET NA PROMOÇÃO DA SAÚDE SEXUAL 
 
 Os autores Garbin, Guilam e Neto (2012) relatam com base na análise dos 
documentos redigidos nas Conferências Internacionais sobre Promoção da Saúde, 
assim como todo material sobre a temática, fica clarificado que a promoção da 
saúde pode e deve ser realizada em vários lugares, tais como os locais de trabalho, 
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as residências, as escolas, as associações comunitárias e, principalmente, em 
unidades de saúde. A implementação das estratégias não é exclusividade das 
instituições de saúde. 
 Se não é exclusividade de um setor, pode-se ampliar, então, essa promoção 
para o espaço cibernético já que só tende a crescer mais o acesso das pessoas a 
ele.  
 É notório o imenso potencial que o ciberespaço pode possibilitar em relação 
ao empoderamento das pessoas que o acessam. Alguns estudos relatam que a 
internet serve com uma ferramenta especial tanto para se obter informações, como 
também para capacitar as pessoas de uma forma mais individual ou comunitária 
(HARDEY, 1999; HARDEY, 2001; E YSEN B ACH et al., 2001; BENIG ERI et al., 
2003; GI N MAN et al., 2003; KORP, 2004; ZI E BLAND, 2004a; GRI E RSON et al., 
2006 apud GARBIN, GUILAM E NETO, 2012). 
 Além disso, a qualquer momento e em qualquer lugar pode-se obter essas 
informações de forma rápida e fácil. 
 Ziebland et al. (2014b), Fox et al. (2005a) e Fox et al. (2005b) asseguram que 
se engana quem acha que as comunidades virtuais  são apenas fontes de 
informações e conhecimentos, técnico ou leigo. Permitem também a formação de 
redes sociais1, não de plataformas, importantes para suporte às necessidades 
humanas (GARBIN, GUILAM E NETO, 2012). 
 Mesmo com tantos pontos positivos, ainda devemos levar em consideração 
seus pontos negativos, tanto é que a qualidade da informação deve ser levada em 
consideração, porque muitas vezes pode ser ambígua, incompleta, ou até mesmo 
não verídica. Por isso, cabe a quem redige garantir as fontes de credibilidade de 
onde as informações são retiradas já que se tratará de um assunto tão importante 
que é a saúde. 
 Por fim, observa-se que uma barreira que tem se mostrado como principal na 
utilização da internet como estratégia de promoção da saúde, ainda é a inclusão 
digital de boa parte dos brasileiros(CASTIEL et al., 2003; SORJ et al., 2005 apud 
GARBIN, GUILAM E NETO, 2012). 
                                                          
1 “As redes sociais são representadas por atores (nós da rede) que mantêm ligações entre si devido a um 
propósito específico, que as movimenta e as potencializa. As redes sociais são representadas por atores (nós da 
rede) que mantêm ligações entre si devido a um propósito específico, que as movimenta e as potencializa. As 
relações desenvolvidas nas redes sociais possibilitam o alcance de propósitos comuns e, quando empregadas 




8 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
O período gestacional é marcado por grandes transformações na vida do 
casal grávido, mas também, principalmente, na vida da mulher que vive intimamente 
cada mudança. As transformações vão desde os aspectos físicos, quanto aos 
psicológicos e sociais. Todas elas somadas afetam a forma como a mulher vai 
vivenciar a sua sexualidade. A observação feita pelas mulheres antes da gestação é 
diferente daquela realizada quando está passando pela gravidez, pois a forma como 
ela se vê mostra como a sua sexualidade será representada, expressada e vivida. 
Parte das gestantes exerce sua sexualidade durante a gravidez, tanto no que 
se refere a sua própria prática sexual, quanto as formas de se sentir mais feminina, 
sensual e orgulhosa. No entanto, outra parte relata a diminuição da freqüência das 
relações sexuais, diante dos receios com as mudanças do corpo na gestação e pós-
parto, além do receio dos companheiros em machucar o bebê na hora do ato sexual. 
Muitas dessas observações são levantas numa pesquisa feita por Vilar (2011) que 
trata justamente pela sexualidade do casal na gestação e no pós-parto. 
Não exercendo essa sexualidade de forma plena, seja por causa das 
mudanças fisiológicas do corpo ou receios externos, traz repercussão na vivência da 
sexualidade e em todo o seu contexto biopsicosocial. Uma forma de amenizar 
receios, sanar dúvidas seria através do contato com outras mulheres, casais ou 
profissionais que possam falar sobre o tema “sexualidade na gravidez” de forma 
informal que transfira empatia em acolher as dúvidas, medos, receios dessa mulher, 
dando-lhes um feedback com suas experiências, ou orientando-as com base em 
informações científicas, de fontes fidedignas e confiáveis. 
Uma forma prática, rápida e fácil seria através da internet, que surge como 
um meio facilitador para partilhar informações, conhecimentos ou até mesmo 
capacitar pessoas. Caminhar junto com a evolução e utilizar a tecnologia como um 
meio propagador do conhecimento sobre a temática, sem deixar de ser acolhedor e 
que garanta a privacidade já que a temática trata sobre a intimidade de cada mulher 
grávida. 
Existem artigos na literatura, a sua maioria em português, o que facilita o 
acesso às brasileiras que não têm domínio do idioma inglês, assim como existem 
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publicações em outros idiomas. Então, conta com uma quantidade tímida de artigos 
que falem especificamente de sexualidade na gestação, mas é algo para embasar 
quem deseja discorrer mais sobre o tema de forma científica em qualquer plataforma 
da internet. 
A internet é excelente quando o assunto é obter informação de forma rápida e 
em qualquer lugar, além de se mostrar como um grande instrumento educacional 
pela facilidade no acesso a diversas fontes de informações. Quando falamos em 
informações científicas, estamos nos referindo as revistas científicas, trabalhos 
realizados em universidades, hospitais, centros de pesquisa, dentre outras 
(GARBIN, GUILAM E NETO, 2012), além da base de dados do BVS. 
Na promoção da saúde, a internet é de grande ajuda, ajudando as pessoas a 
desenvolverem habilidades pessoais, mas levar em consideração sempre o público 
que tem que ser atingido adaptando as necessidades e questão social, cultural e 
econômica de cada público (GARBIN, GUILAM E NETO, 2012). No que se refere à 
promoção da saúde sexual, levar em consideração que existem mulheres de 
diferentes tipos de religião, e as que não têm, além de diferentes classes sociais, 
níveis educacionais, todo o contexto social e familiar, porque cada uma pensa de 
forma diferente.  
Por fim, concluímos que é possível usar a tecnologia a favor da promoção da 
saúde sexual, mas com cautela, de forma acolhedora e científica, para isso existe 
uma base de dados que garante a literatura adequada para tratar da temática. As 
informações disponíveis na internet sobre a temática é vasta, no entanto requer 
atenção no que for publicado. Além disso, vê-se a necessidade de fomentar mais a 
discussão desta temática no meio acadêmico, aumentando as publicações, estudos 
e pesquisas sobre sexualidade e promoção da saúde sexual e reprodutiva, a fim de 
servir suporte fidedigno e confiável para quem for debater a temática sexualidade na 
gestação seja ela em weblogs, redes sociais ou outros sites, como estratégia de 
apoio para mulheres e casais diante da vivência sexual e reprodutiva. Cabe a cada 
profissional, os que abordam o tema na internet, que busque na literatura as 
informações necessárias e disponibilize a comunidade em postagem de amplo 
acesso ao publico, assim a comunidade se empodera com informações fidedignas 
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